
ANEXO V

TERMO DE REFERÊNCIA

NOME DO SERVIÇO: SERVIÇO DE CONVIVÊNCIA E FORTALECIMENTO DE VÍNCULOS.

DESCRIÇÃO GERAL:
Serviço realizado em grupos, organizado a partir de percursos, de modo a garantir aquisições
progressivas aos seus usuários, de acordo com o seu ciclo de vida, a fim de complementar o
trabalho social com famílias e prevenir a ocorrência de situações de risco social. Forma de
intervenção social planejada que cria situações desafiadoras, estimula e orienta os usuários na
construção e reconstrução de suas histórias e vivências individuais e coletivas, na família e no
território. Organiza-se de modo a ampliar trocas culturais e de vivências, desenvolver o sentimento
de pertença e de identidade, fortalecer vínculos familiares e incentivar a socialização e a
convivência comunitária. Possui caráter preventivo e proativo, pautado na defesa e afirmação dos
direitos e no desenvolvimento de capacidades e potencialidades, com vistas ao alcance de
alternativas emancipatórias para o enfrentamento da vulnerabilidade social. Deve prever o
desenvolvimento de ações intergeracionais e a heterogeneidade na composição dos grupos por sexo,
presença de pessoas com deficiência, etnia, raça, entre outros. Possui articulação com o Serviço de
Proteção e Atendimento Integral à Família (PAIF), de modo a promover o atendimento das famílias
dos usuários destes serviços, garantindo a matricialidade sociofamiliar da política de assistência
social.

DESCRIÇÃO ESPECÍFICA DO SERVIÇO PARA JOVENS DE 18 A 29 ANOS :
Tem por foco o fortalecimento de vínculos familiares e comunitários, na proteção social,
assegurando espaços de referência para o convívio grupal, comunitário e social e o desenvolvimento
de relações de afetividade, solidariedade e respeito mútuo, de modo a desenvolver a sua
convivência familiar e comunitária. Contribuir para a ampliação do universo informacional,
artístico e cultural dos jovens, bem como estimular o desenvolvimento de potencialidades para
novos projetos de vida, propiciar sua formação cidadã e vivências para o alcance de autonomia e
protagonismo social, detectar necessidades, motivações, habilidades e talentos. As atividades devem
possibilitar o reconhecimento do trabalho e da formação profissional como direito de cidadania e
desenvolver conhecimentos sobre o mundo do trabalho e competências específicas básicas e
contribuir para a inserção, reinserção e permanência dos jovens no sistema educacional e no mundo
do trabalho, assim como no sistema de saúde básica e complementar, quando for o caso, além de
propiciar vivências que valorizam as experiências que estimulem e potencializem a condição de
escolher e decidir, contribuindo para o desenvolvimento da autonomia e protagonismo social dos
jovens, estimulando a participação na vida pública no território, ampliando seu espaço de atuação
para além do território além de desenvolver competências para a compreensão crítica da realidade
social e do mundo contemporâneo.

DESCRIÇÃO ESPECÍFICA DO SERVIÇO PARA ADULTOS DE 30 A 59 ANOS:
Tem por foco o fortalecimento de vínculos familiares e comunitários, desenvolvendo ações
complementares assegurando espaços de referência para o convívio grupal, comunitário e social e o
desenvolvimento de relações de afetividade, solidariedade e encontros intergeracionais de modo a
desenvolver a sua convivência familiar e comunitária. Contribuir para a ampliação do universo
informacional, artístico e cultural, bem como estimular o desenvolvimento de potencialidades para
novos projetos de vida, propiciar sua formação cidadã e detectar necessidades e motivações,
habilidades e talentos, propiciando vivências para o alcance de autonomia e protagonismo social,
estimulando a participação na vida pú- blica no território, além de desenvolver competências para a
compreensão crítica da realidade social e do mundo contemporâneo. As atividades devem
possibilitar o reconhecimento do trabalho e da formação profissional como direito de cidadania e



desenvolver conhecimentos sobre o mundo do trabalho e competências específicas básicas e
contribuir para a inserção, reinserção e permanência dos adultos no sistema educacional, no mundo
do trabalho e no sistema de saúde básica e complementar, quando for o caso, além de propiciar
vivências que valorizam as experiências que estimulem e potencializem a condição de escolher e
decidir, contribuindo para o desenvolvimento da autonomia e protagonismo social, ampliando seu
espaço de atuação para além do território.

USUÁRIOS:

JOVENS DE 18 A 29 ANOS:
- Jovens pertencentes a famílias beneficiárias de programas de transferências de Renda;
- Jovens em situação de isolamento social;
- Jovens com vivência de violência e, ou negligência;
- Jovens fora da escola ou com defasagem escolar superior a 2 (dois) anos;
- Jovens em situação de acolhimento;
- Jovens egressos de cumprimento de medida socioeducativa em meio aberto;
- Jovens egressos ou vinculados a programas de combate à violência, abuso e, ou exploração sexual;
- Jovens egressos de medidas de proteção do Estatuto da Criança e do Adolescente - ECA;
- Jovens em situação de rua; - Jovens em situação de vulnerabilidade em consequência de
deficiências.

ADULTOS DE 30 A 59 ANOS:
- Adultos pertencentes a famílias beneficiárias de programas de transferências de Renda;
- Adultos em situação de isolamento social; - Adultos com vivência de violência e, ou negligência;
- Adultos com defasagem escolar;
- Adultos em situação de acolhimento;
- Adultos vítimas e, ou vinculados a programas de combate à violência e exploração sexual;
- Adultos em situação de rua;
- Adultos em situação de vulnerabilidade em consequência de deficiências

OBJETIVOS GERAIS:
- Complementar o trabalho social com família, prevenindo a ocorrência de situações de risco social
e fortalecendo a convivência familiar e comunitária;
- Prevenir a institucionalização e a segregação de crianças, adolescentes, jovens e idosos, em
especial, das pessoas com deficiência, assegurando o direito à convivência familiar e comunitária;
- Promover acessos a benefícios e serviços socioassistenciais, fortalecendo a rede de proteção social
de assistência social nos territórios;
- Promover acessos a serviços setoriais, em especial das políticas de educação, saúde, cultura,
esporte e lazer existentes no território, contribuindo para o usufruto dos usuários aos demais direitos;
- Oportunizar o acesso às informações sobre direitos e sobre participação cidadã, estimulando o
desenvolvimento do protagonismo dos usuários;
- Possibilitar acessos a experiências e manifestações artísticas, culturais, esportivas e de lazer, com
vistas ao desenvolvimento de novas sociabilidades;
- Favorecer o desenvolvimento de atividades intergeracionais, propiciando trocas de experiências e
vivências, fortalecendo o respeito, a solidariedade e os vínculos familiares e comunitários.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS PARA JOVENS DE 18 A 29 ANOS:
- Complementar as ações da família e comunidade na proteção e desenvolvimento dos jovens e no
fortalecimento dos vínculos familiares e sociais;
- Assegurar espaços de referência para o convívio grupal, comunitário e social e o desenvolvimento
de relações de afetividade, solidariedade e respeito mútuo, de modo a desenvolver a sua
convivência familiar e comunitária;



- Possibilitar a ampliação do universo informacional, artístico e cultural dos jovens, bem como
estimular o desenvolvimento de potencialidades para novos projetos de vida, propiciar sua
formação cidadã e vivências para o alcance de autonomia e protagonismo social, detectar
necessidades, motivações, habilidades e talentos;
- Possibilitar o reconhecimento do trabalho e da formação profissional como direito de cidadania e
desenvolver conhecimentos sobre o mundo do trabalho e competências específicas básicas;
- Contribuir para a inserção, reinserção e permanência dos jovens no sistema educacional e no
mundo do trabalho, assim como no sistema de saúde básica e complementar, quando for o caso;
- Propiciar vivências que valorizam as experiências que estimulem e potencializem a condição de
escolher e decidir, contribuindo para o desenvolvimento da autonomia e protagonismo social dos
jovens, estimulando a participação na vida pública no território, ampliando seu espaço de atuação
para além do território além de desenvolver competências para a compreensão crítica da realidade
social e do mundo contemporâneo.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS PARA ADULTOS DE 30 A 59 ANOS:
- Complementar as ações da família e comunidade na proteção e no fortalecimento dos vínculos
familiares e sociais;
- Assegurar espaços de referência para o convívio grupal, comunitário e social e o desenvolvimento
de relações de afetividade, solidariedade e encontros intergeracionais de modo a desenvolver a sua
convivência familiar e comunitária; - Possibilitar a ampliação do universo informacional, artístico e
cultural, bem como estimular o desenvolvimento de potencialidades para novos projetos de vida,
propiciar sua formação cidadã e detectar necessidades e motivações, habilidades e talentos;
- Propiciar vivências para o alcance de autonomia e protagonismo social, estimulando a participação
na vida pública no território, além de desenvolver competências para a compreensão crítica da
realidade social e do mundo contemporâneo;
- Possibilitar o reconhecimento do trabalho e da formação profissional como direito de cidadania e
desenvolver conhecimentos sobre o mundo do trabalho e competências específicas básicas;
- Contribuir para a inserção, reinserção e permanência dos adultos no sistema educacional, no
mundo do trabalho e no sistema de saúde básica e complementar, quando for o caso;
- Propiciar vivências que valorizam as experiências que estimulem e potencializem a condição de
escolher e decidir, contribuindo para o desenvolvimento da autonomia e protagonismo social,
ampliando seu espaço de atuação para além do território.

PROVISÕES: AMBIENTE FÍSICO:
Sala(s) de atendimento individualizado, sala(s) de atividades coletivas e comunitárias e instalações
sanitárias, com adequada iluminação, ventilação, conservação, privacidade, salubridade, limpeza e
acessibilidade em todos seus ambientes de acordo com as normas da ABNT. O ambiente físico
ainda poderá possuir outras características de acordo com a regulação específica do serviço.

RECURSOS MATERIAIS:
Materiais permanentes e de consumo necessários ao desenvolvimento do serviço, tais como:
mobiliário, computadores, entre outros.

MATERIAIS SOCIOEDUCATIVOS:
artigos pedagógicos, culturais e esportivos; banco de dados de usuários(as) de benefícios e serviços
socioassistenciais; banco de dados dos serviços socioassistenciais; Cadastro Único dos Programas
Sociais; Cadastro de Beneficiários do BPC.

RECURSOS HUMANOS:
De acordo com a NOB-RH/SUAS.



TRABALHO SOCIAL ESSENCIAL AO SERVIÇO:
Acolhida; orientação e encaminhamentos; grupos de convívio e fortalecimento de vínculos;
informação, comunicação e defesa de direitos; fortalecimento da função protetiva da família;
mobilização e fortalecimento de redes sociais de apoio; informação; banco de dados de usuários e
organizações; elaboração de relatórios e/ou prontuários; desenvolvimento do convívio familiar e
comunitário; mobilização para a cidadania.

AQUISIÇÕES DOS USUÁRIOS: SEGURANÇA DE ACOLHIDA:
- Ter acolhida suas demandas interesses, necessidades e possibilidades;
- Receber orientações e encaminhamentos com o objetivo de aumentar o acesso a benefícios
socioassistenciais e programas de transferência de renda, bem como aos demais direitos sociais,
civis e políticos;
- Ter acesso a ambiência acolhedora. Segurança de Convívio Familiar e Comunitário:
- Vivenciar experiências que contribuam para o fortalecimento de vínculos familiares e
comunitários;
- Vivenciar experiências que possibilitem meios e oportunidades de conhecer o território e (re)
significá-lo, de acordo com seus recursos e potencialidades;
- Ter acesso a serviços, conforme demandas e necessidades. Segurança de Desenvolvimento da
Autonomia:
- Vivenciar experiências pautadas pelo respeito a si próprio e aos outros, fundamentadas em
princípios éticos de justiça e cidadania;
- Vivenciar experiências que possibilitem o desenvolvimento de potencialidades e ampliação do
universo informacional e cultural;
- Vivenciar experiências potencializadoras da participação social, tais como espaços de livre
expressão de opiniões, de reivindicação e avaliação das ações ofertadas, bem como de espaços de
estímulo para a participação em fóruns, conselhos, movimentos sociais, organizações comunitá- rias
e outros espaços de organização social;
- Vivenciar experiências que possibilitem o desenvolvimento de potencialidades e ampliação do
universo informacional e cultural;
- Vivenciar experiências que contribuam para a construção de projetos individuais e coletivos,
desenvolvimento da autoestima, autonomia e sustentabilidade;
- Vivenciar experiências de fortalecimento e extensão da cidadania;
- Vivenciar experiências para relacionar-se e conviver em grupo;
- Vivenciar experiências para relacionar-se e conviver em grupo, administrar conflitos por meio do
diálogo, compartilhando outros modos de pensar, agir, atuar;
- Vivenciar experiências que possibilitem lidar de forma construtiva com potencialidades e limites;
- Vivenciar experiências de desenvolvimento de projetos sociais e culturais no território e a
oportunidades de fomento a produções artísticas;
- Ter reduzido o descumprimento das condicionalidades do PBF;
- Contribuir para o acesso a documentação civil;
- Ter acesso a ampliação da capacidade protetiva da família e a superação de suas dificuldades de
convívio;
- Ter acesso a informações sobre direitos sociais, civis e políticos e condições sobre o seu usufruto;
- Ter acesso a atividades de lazer, esporte e manifestações artísticas e culturais do território e da
cidade;
- Ter acesso benefícios socioassistenciais e programas de transferência de renda;
- Ter oportunidades de escolha e tomada de decisão;
- Poder avaliar as atenções recebidas, expressar opiniões e reivindicações;
- Apresentar níveis de satisfação positivos em relação ao serviço;
- Ter acesso a experimentações no processo de formação e intercâmbios com grupos de outras
localidades e faixa etária semelhante.



Abrangência: Municipal (corresponderá ao território de abrangência do CRAS, de acordo com a
incidência da demanda).

Articulação em Rede: Serviços socioassistenciais da proteção social básica e proteção social
especial; Serviços públicos locais de educação, saúde (em especial, programas e serviços de
reabilitação), cultura, esporte e, meio-ambiente e outros conforme necessidades; Conselhos de
políticas públicas e de defesa de direitos de segmentos específicos; Redes sociais; Instituições de
ensino e pesquisa; Conselho Tutelar; Programas e projetos de desenvolvimento de talentos e
capacidades.

IMPACTO SOCIAL ESPERADO:
Contribuir para: - Redução das ocorrências de situações de vulnerabilidade social; - Prevenção da
ocorrência de riscos sociais, seu agravamento ou reincidência; - Aumento de acessos a serviços
socioassistenciais e setoriais; - Ampliação do acesso aos direitos socioassistenciais; - Melhoria da
qualidade de vida dos usuários e suas famílias. - Aumento no número de jovens que conheçam as
instâncias de denúncia e recurso em casos de violação de seus direitos; - Aumento no número de
jovens autônomos e participantes na vida familiar e comunitária, com plena informação sobre seus
direitos e deveres; - Reduzir, junto a outras políticas públicas, índices de: violência entre os jovens;
uso/abuso de drogas; doenças sexualmente transmissíveis e gravidez precoce. - Melhoria da
condição de sociabilidade de idosos; - Redução e Prevenção de situações de isolamento social e de
institucionalização.


